
- .0  PAULISTANO- 20 de Julho de 1000 w rm m »i»gM W iaj«g<8vDeTertuliano Machado Coutiaho e Lucia Ferreira Martins, solicit-ndo dispensa de im- pedimentos para sa receberem em raatrimonlo aegundo o nto da Egreja Evangelica Prosby- teriaua.—Concedo, na conformidade do art. 17 do Decreto n. 3069 de 17 do Abril da 1803.üa Giicerio Rodrigues, profeisor do bairro do Humaytà, impctrando pagamento do vonci- mentos.— Junte attîstadoi de exercicio relati* vos a cada um dos mezes cujo pagamanto ra­quer, com declaraçâo da matricula e frequen- cia media dos alumnos. .De Luiz Francisco de Tolodo, professor do bairro de Itararé, pedindo um mu-z de licença. —Concedo com o ordenado a que tiver direito Da varios sacerdotes da parachia de Guara- tinguetâ, pedindo a suspensâo da execuçâo do artlgo 2» 1° e 2“ das posturas da camara mu­nicipal daquella cidade.—A ’ camara municipal de Guaratinguetâ para que se sirva inforæar.—Expediram-io aos 1«‘  juizes de paz das pa. rochias da provincia a seguints circular:3* Secçâo.—Palacio do governo da S. Paulo, 17deJulbo de 1888.—Dtspondo osavis__s_do mimsterio dos negocios da Guerra ns. 555 de 21 de Setembro de 1870 e 87 de 21 de Agosio de 1881 que, quando os trabalhos das juntas de eleiçâo coïncidez} com os das parocbiaes do alistamento militar, devem estes ser transfert- dos para depois de terminado o processo etei

5» SECÇAO Do mes no, rciterando o pelido concernante r.c.x : ao pagamento de agua e luz fornecidas pelo |eva:l)
vincial ssja entregue ao thesuurciro daquella ' repartiçâo a quantia de très contos seis centos ! mil rois, destinada pi la lei do orçamento, como ]

R EqU ERIM EN TO  DESPACHADO r

Foram noraéados i carc-rciro da cadsa de Caçapava — l^ual des-O capitâo Joaquim José dos Reis, 3°suppleatc P3®*10 do juizo municipil e doorpbïos de S îo Jo io  d* 1Boa Visu — Remeiteu-se o titulo à respactiva camara municipal.Ocidadâo Joaquim Msnoel Gu.nes, lo sup- plente da subdelegaJo de Capella do Bo a Jésus de Monte Alegre, do termo da Amparc.—Re- metteu-se o titulo ao dr. chefe de poiicia.—Communicou-se :Aosupremo tribunal, miaisterio de justiçae thezouraria de fazenda que en 11 do corrente o juiz diroito da Kranca, bacharel Luiz Au- gusto Ferreira, entroa no goso da licença de 00 dias que a presidencia lhe concédera.Ao ministerio da justiça e thesouraria de f;- zenda:Que em 1* do corrente o bacharel Francisco Isidoro de Aimeida deixou o exercic o do cargo •■e juiz municipal e de orphâos do termo de Mogy-mirim, visto haver terminado o s eu qui- ; triennio ]Que em7 o bachirel Leoncio Gutgel do Ama-; iral entrou no exercicio do cargo de juiz muni- C ( ) I l S e r V a d 0 r E  ^

a le; qu:, curtind. u.ua paixâo . ortal, a vida como um fardo pozado, sen i ..lo-î se dosfailecer a cada instante, a caJa minute, à
Com slguma morosidtde, é certo, posto que explicavol pela importaucia da maieria, estaoenvbas as casas do parUmento empenhadas no esiudo e na sohtçâo do problema de credito territorial e fgri ola, o te.nos que nâo so cn- cerrarâ a actuel sessâo Icgislativa sem que a ssbedoria parlamentar h'jja chigado a conclu- sôes defimtivas que possam desde logo ser pos-Do mesmo, pedindo que pelo thesouro pro-jr.iargem da u  dolorosu !Aquelles cadeveres, ao menos, gelados em- ua es coraçôis, repousariam juntos, uni.losgratificaçao, aos medicos da poiLia no corren- j um 10 ouuo> das fadigas da vida, aopas«o que ;tas â pruY*. . j  . . .te exercicio -Identico despacho iesses eternos desgraçados nâo gozarwm nu.tc* j P ^  objecw Seja J u . A r  o exitodu r-v-uso «»•»'. P-»* que na tormenta d vida Jas tcnt, tivrs postas a caminho, a Uvoüra cer- jc lhes partira - ancora da ultima espei mça ! ; lamente reconheceri quu os seus interesses » Fclizes desgr.çadoi 1 I tïo respeitaveis nâo estao descurados. As re-, _  1 Pur e;tc tLodû, quantus, uo 1er esta n uDe Antonio Joaquim Augusto de Barros, rê  damando contra o facto ue haver sea tllho, i riMr> Bao do pens.r, quotas 7 que é menor, e de nacionalidade po tugueza j Quantus nâo desej mm estar junto d assentado praça no corpo policial sem seu con- j a m a B a .naquellc bote—esquifs ?spntim«ntn -An i l l m  <r r n r i  n I rr\mmnn« ' _  , , -j Talvez hoje nao pensera assim, mas, e : .très t.mpos era que o ultru-roraantismsentimento -Ao illm sr cortn 1 comman dantsdo orpo policial permanente para que ? se sirva informar.

icentes providencias du sr. rainistro da agri- ia' Icultura para transporte gratuite de trabilhi- Idooes igricolas pela estrada de ferro D. Pedro ua 11 beui como n sua rtsoluçâo refnrento as tari—1 fa s di viaçao Rrrea, testemunhara zelo e pre- j vi5âo que muito agradaveis devem de ser a la- u“ i vour».n - : Entre os favores convergentes para a reor-. . .  ■ a

ELEIÇAO SENATORIAL 
Os candidatos do

cipil e de crphâos do termo de Sâo Joâo Bip. tistadoRio Verde, para que fôra r.omeado por i derrelo de 29 de Fevereirn ultimo. \
, -, , - • • < Que em 15 o bacharel Alcibiades Juvenal de ]V?ra, ’ ® tendo-se de procéder na provmcia n0 f Memi nça Uchôa, por i icommodos de saude, i dta 10 de Agosto vindouro a eleiçao para a yaga ; j ejIOU 0 exercicio do ca go de juiz municipal ! de um senador, cumpre-lhe na forma da lei fa- e J e orpgâos j 0 termo de Casa-Branci. j zer nova convocaçao para reunir-ss no d ia l*| Remetteo-se • àdo Setembro futuro, que ora designo, a respec- A, , hesouraria de fazenda o decreto de 11 do j C O ï l S e r v a d o r , l i a  p r Q X i l I ia  e l e i -  3 tiva junta do menctonado alistamento militar, j eorrente n0meando o bacharel Antonio A u -i -  , • , ,e procéder aos dsmais trabalhos do mesmo,, t0 NoKueira da Gama, juiz de direito da co- '. Ç^O  S é n a t o r i a l ,  q u e  d e v e  T e a - ] guardadas as formalidides da referida l3> — . m ,rCa ds Lençoas îlis a p -Q p  n o  rtia  10 rln A trocDeus guarde a vmee.—Pedro Vicente de Ao dr chefe de policia segundas vias dos ti-. CUcl 1U C16 A ^,O S~ Jve , . , , . f , ! tulos de nomeaçâo do delegado e supplantes do, f o  s â f)  OS 8 P t/ llin f PR •-Davolveu.se a thesourarh de fazenda, p a r a mesmo do tarmo de Casa Bunca. T  ’ b O g U llH O S  .os devidos fins, os decretos de nomeaçao dos j Declarou-se ao dr. chefe de poli-ia, em refe-j1* escripturario da alfaadega de Santos, juaooel renc{a informaçôes prestad*s p l̂o delegado • «ioti<|iiâsU IL o p c^de Jésusi Gouto, para o logar de conferente, de Sâo Cnrlos d) Pinhal relatlvas as occurren- 2® José Martins dos S*ntos Serra, para o Je 1° cjas ajj havidas em a noite de 3 do corrente, escripturario e 3° Antonio Augusto da Silva, aguardar-se o resultado das deligencia' em or- para o de 2o da mesma alfandega. _ dern a serera descoh rtos os responsaveis pelas-Renett_eu.se ao fiscal de immigraçao, o alludidas occurrencias officio n. 9o de 12 de Abril ultimo do consul igérai do Brazil, em Genova, acompanhado da î __relaçâo de immigrantes que vieram para esta]provincia, afim de conferil-a, e dzvolver os res- requerimentos despachadospectivos papets a secretaria do governo-Palacio do governo dt provincia de S .|  De Antonio Francisco de Oliveira, snldado Paulo, em 17 de Julho de 1888. ? do corpo policial, pedindo 15 dias de licença.^  exP0S,<ra°  ^ue ^az v®co-  cm i — Indeferido, em vist  ̂ da inforroaçîo. seu officio de 10 do corrente, sob n. 9, quanto ? jye pjcarj 0 César de Mattoi, pedindo entre- anecessiiadeem que esta o ihssouro de fan- „  dcJocum ntos.-Gomo roquer, dos para o pagamento este mez, de lettras na] Do bacharel [ferculano Manoel Alves, pro- importance de 910.717SO00, aiom_ dos ,uros. ■ motQr publico Je Sorocaba, pedindo proroga- nao obstante o emprestimo de mais o00:000s000,. Çî0 de licen 30 dias.-Como requer. ultimamente contrahido com o Banco Interna-j cional, do Rio de Janeiro, cencedo lhe a auto-] risaçâo que solicita para aceitar o crediio até

: das a as vc lias com os heroicos amantes c : ,:a- ; ganissçâo do trubalho o para ser contada a. , , . . . .  , ,  . . , • isençâo do recrutainento a prol dos emprega-<Hos Abelardoe H-loiza, Pau o e Vrgint: c ' ; dûs ,-l0s misteres ruraes, o que sera cluvida|Sim, uesses tempos, os intelizoï uami -us 'concorrerà para assegurar a permancncia dosr-se hia. : por muito folizv. si u / ;,. n - i trabalhadore:; nacionses, dado que os agricul-îuma morte ssmelhrntc équella que . ca .|tores, vehndo polos seus mesmos interesses, • 1 1 ( "- — prestora a attestjçoss graciosas quebamos d: narrar. porahislgu-n Agora, r: a Jo r , 'nao so presu’.ra a auosi^ues guuusai iju co v.o ,o  e 11’ ver j lendam a dicr.inuir os elleitos da isençâo, bur santi:-. , esse , o - ; jando o intuito do legishdor.? bre diabo desventurado nos seus amorer, pode- l Qusnto â introducçào de immigaantes, que , .  .. i . r : a nosso ver consume auxilio poderoso, naop a r t l d .0  l ra ier C0IÏ1 , J ê,lœas nosoHiosessa funebre no'|®erd nccessario accrescentar que o governo ’ ticia. i procédera sempre de maecira que, como até£_____  Miisknms irinl/>nriQ Vs îi 1Q flfl <f*r ff*.îfîï flW e n c e s l â u  d e  Q u e i r o z .

o d a l y r aC h a v e ü ,f a z e u d e l r o ,  r e s i d e n t u  c m  T a u - 1 b â t é .  I

mil contos de réis, que se propSe a abrir ao thesouro o Banco Commercial, do Rio de Ja ­neiro, psra descontar a oito por cento ao anno, sem commissâo de especie algumi, lettras a très e seis mezes de praso, pagaveis na sede do Binco, sello por conta do thesouro, con- tanto que, em caso algum, poisa esta opera- çâo sa tirnar mais one-osa do qui rs jà fai- tas com o Banco Internacionai E ’ de toda a urgeneja que vmee. treg i ao meu conhecimento quatsquer propos as rece- bidas, ou negoci>ç5:s em que lenha entrado, para areaitsaçâo do emprestimo a que se ré­féré, destinado a comoiidar esta divida fluc­tuante provenante de despezas com a immi- graçâo, pois comprehenle vm:e. que a provin­cia nâo pôde contiouar com estas operaç5 s de expeiicnte, para attender serviço de natu

E x p e d l e n t o  do s e o r e t a r l o4» SECÇÂO
OFFICIOS DESPACHADOSDa thesouraria de fazenda, solicitando or- dens para ser paga pelo thesouro provincial a quantia de rs 75:5 9jJ(13, proveniente de let­tras saccadas por div nos exactores para sup­priment à força policial ref-rentes aos mezes de Março, Abril, Maio e Junho ultimos —Ao illm. sr. dr inspecor do thesouro provincial p«ra que se sirva informar Da camara municipal da cidade de Piracica- ba pedindo para serem applicadas as verbas destinadas as estradas que seguem para Rio

C o n .< < e lh o iro  S u n o c l  A n t o n i o  j O u u r t c  d e  .H z e v e i io , u d v o g ix d u , « r e s i d o n t e  n a  c a p i t a l ,C o n s e l î i e i r o  K s t l r i g o  A u g u u t o  j d a  S i i v a ,  p r o p r i e t u r i o ,  r c s ld e n -  j to  u a  c a p i t a l . ?A p r e s e n t a n d o  a o s  s u f f r a - j  g i o s  d o s  s e u s  c o r r e l i g i o n a - !  n o s  e  a m i g o s  o s  n o m e s  d e s - : te s  d i s t i n c t o s  c i d a d à o s ,  a ip e d e - |

AlinUa annulaMinha amsda é como zs flores : Nas pitïias da tnn.cencia,F* 11 a s de luz s de amoies,Tem cils precivsa ess'n ia.E' para como as bonincs Do prsdo ; ningurra résisté Qusndo truza ss paqueninas Mius o fingo que esta triste.Porém ell i é destituida,Como sempre as flores sâo, D'aqiillo que nest. vidi E ; mais amo — o cor- çâo !C o s t a  C r u z .
V J

illm sr dr director gérai de obras publicas para que se sirva informar.De Hygino Carlos de Carvalho représentant do a urgente necessidadc de s e r  concertada a
reza perduravel, agenvando a rosponsabili Claro e para a villa de Santa Barbara.—Aoj  .  1 *■ ”  , ' t l l r n  fp  rit* rliPû/*t AP nnpn I . l a  « k » n p  n n k l i . n n tdade que tomou a si e preju Jicando seus cré­d its .Desde que a assembléa provincial, pela Ici n 55 de 22 de Março ultimo, artigo 3», deu ao . -, .governo poderes para uma operaçâo de credito es r̂aua da se ra dos Msdeiros.—liern. até a quantia de sete mil contos de réis, para consolidiçâo da divida contrahida e por con- trahir com aquelle serviço, cumpria ter sido esta grande oper̂ -çao o nosso principal empe- nho.As prospéras condiçôes desta laboriosa e adianta ia provincia trnam  injustificaveis as difficuidades fiaancsiras do présente. —Deus guarde a v.nce. —Pedro Vicm t: de Afevedo.—Sr. dr. i.ispector do tnesouro pravincial,—Autorisou-se o revdra misiionario frri Mariano de B<gaaia a encarregar o revm. frei Francisco d’ Aiatri da direcçâo do aldeammio da serra dos Agudos, durante a sua amenda desta capital.

OFFICIO DESPACHADODo a Iministradorda barreira de It’ raré. apre- sentando o baiancete re.uaido da receita e des- peza durante o mez dsjuaho proximo findo.— Ao thesouro provincial.
REQUÏRIMENTO DESPACHADODe Cursino Antonio das Chagas Quito, re querendoentrega io prolucto u  loteru conce- dida em favor da igreja deNossa Senhora do Rosirio de Mngy-mi'im.—Sim, nos termosda informaçâo n. 17 de 16 do corrente mez.

PROCESSOt DE MEDIÇAO DE TERRASkequerentes Gerallo Qjrdullo, José An­tonio Garcia, Joaquim Pedro Garcia, José Theo- ■'oro Botelho :e Mancel Candido da Silva.—Ao -r. dr. inspactor especial de terras e coloni­sa çâo.
éosv

REQUERIM EN TOS DESPACHADOSDo vigario da parochia de Sorocaba, reque reodo entrera da quota de 5:000j000, decrelada pela Assembléa Provincial para as obras da respectiva matriz —Ao illn . sr. dr director gérai de obras publicas para que se sirva in- formarDe Baruabé Carmo de Andra le, Haroldo Carlos de Arruda Amaral e Joaquim Vaz de Arruda Amaral. pedindo terrenos Jcvolutos — Ao il'm sr. dr. ins, ector esp-cia. de terras e colonisaçâo, para que se sirva informar.

distinctosU n i â o  C o n s e r v a d o r alh e s  q u e ,  c o m  t o d a  a  d e d i- s-  ! Foi disper.sado o teneote Antonio Canuto deC 3Çâ.0j amparem tao icgitl~ Oiiveirsdo c^rgo de delegado de J«tc»rchy, en ia s  a s p i r a ç ô e s ,  e m  p r o l  d a s ' r Æ T â i v fi d e i a s  q u e  d e f e n d e m  e  d a , C I M, [ar„ , „  » eid01;
prosperidade e engrandeci- !, ü«irgi ,o, Di go de Araujo F.rraz Sübnnho ;1 1 °  < 1°, 2° t 3° supp cm-s, Joaquicn Antonio M.ra-
inento da provincia e do gau, Laurin o J sé Les»* e LuCio Maaocl dosjSiin os ; subdeitgp a i z .

P Â G I N I S  V O L A N T E S

■ lu y i v> u e .«( tos e CLudlo José oi s s -nus.F a m i U ü â  d e  i u i m i s r a n t o s i

P a r tld aSegue ho)o para a côrte o nosso amigo dr Antunes Pmheiro, digno juiz municipal (û Franc».
TrabalU o a rtlstlo oDo sr. dr. Thomaz Riboiro de Lima.talentoso professor de desenho o calligraphia da Escola Normal, vimos hontem um ballissi mo traba- |bo artistico do uni genero ainda nâo tenta» do orn S. Paulo, e quiçii no Brazil.Consiste esso raimo de arto na imltaçào de uma gravura em lamina de métal, mas feito em vidro, representando uma linda paizagem em que se vê no primeiro piano um lago, ladea* du de arvoics fiondosas, e no segundo, um castcllo cmruinas.Este trabalho artistico mais uma vez veio pa- tontear ao pubiiso as valentes aptidôas detse moço para a pintura.Neste quadro o que se torna mais notavel é a distribuiçâo da luz, que foi feita com a pe- ricia de um raostro.Ao alto do quadro vê-se a seguinte dedica- toria : Ao exnu sr. dr. I .  J .  O. Arruda, or- 

namenio da magistratura brapleira ; home- 
nagem ao talento e ao merito.Saudamos o sr. dr. Thomaz de Lima por mais esta revelaçâo de seu largo talento artis­tico.Por occasiâo dos festejos pelo regresso do SS. MM. Imperiaes sera posto no alto da tor- re do Observstorio Astronomico do Rio da Ja­neiro um grande fôco do luz elcctrica.

M enor p a rrlo ld aEm Sorocaba, o sr. delegado de policia fez, ha dias, recolher i  prisâo o menor Joâo Fer- naudes Baptista, que armado de uma faca, ten- tou aggredir seu pae, depois do haver espan- cadoseus irraâos menores.
Liotea d.e te r r a sConcederam-se lotes de terras a Giovann Botossi, na ltnha de S. Bernardo, e José Lo pes.no nucleo do Cascalbo.Por nâo haver prestado o devido juramento no praso marcado o cidadâo José de Aimeida Leite Ribeiro que fôra nomeado para o logar de 2* supplenta do juiz municipal e do orphâos s'u favor aquella preferencis, sîm que hajaldo termo de Piracicaba, foi nomeado rara neccssid de ue para ests tira, recoirer a provi- preencher essa vagi o cidadâo Elisiario Fer- dincia'. qu3 coacçâo.

■.agora, nenhuma violencia haja ûe ser feita â £ libsrdadc dos rcc..m-chegsdos, de forma que ; possam esculner com inteiro conhecimento de causa as condiçô:sda su» colltcaçao. f Dcs’iamos muito qaeounercsjs immigran- .; tes st-licalisem nos eslabclecimenlos luraes particula e. (porque, ; lém do mais, a grande pronriedade nâo é inimiga nem incompativel î com a pequor.a ), mas lemus por tssencialaos i inttrisses ca immigraçao que aqutlla liberda- t de de escclh seja esciu.mioiamtDte respeitada 
t e fiel trente g rantlda. E’ p recsjq u i isto te- inham à vist osapusies relatives à introducçào Ida m eigrantes, par. qui nâo esteja no inte- |rts$3 de ninguem exercer qualquer pressâo no jïanimodos recem-chegados, nem mesmo at- £trabll-os pelo meio de promessas f.lliciosas. jDevimos. sobretuJo, con:iderar queo îmmi- Igranteéem todo uma utilida le, nao podendo jhaver-secemo menos prestante o que préféré z qu Iquer outro destino ao saiirio ou â emprei- Ülada agrjcola.6 Na pro'incia de S. Peulo, diz relatorio c ffi - Icif 1, lem sido d.ffiiil povoar os nucleos pela ïpreferenca quasi unmime qus dâo os recem- schegados as condiçôes em qoe podem estabe- 8lecer-se nas faz njas Eisa prova de que da lavru'a dspenJe em grande parte dcterm.nu a

tinh-m sequera appareneja de
A S S A S S I .^ . - i T O STélégrammes cxp .diJos da cidade de Bar,anal hontem à t;rde, scs srs drs. présidante da pro" vintia e chefe de policia dâo a tristissima no" ticia de baveremsilo assrs-.inîdos alli os srs coronel Pedro Rames Nogueira, importantelo e 3o soppKntcs, T s ^ t u n o  d ^ San - fazctldeir0 0 Uic dcsch-.fes do partido conser-

Do Jornai do Commercio de hontem : o L ’ s.i.R O que ae 28 ce 8tUa.b o de 1835. *p»ra a xil ar a lavoura pela introducçâj de U  tri b o te -e s < iu li'©  ibr.ç s esir«ngeiros, dcstinou a este fim a tcrça„  . rt n . „  ! parte do producto u» tax* additions 1 de 5 °/o.Conta oG«flrfliyrd«Uruguay.n», Rio Gran- J iUoeleci5, 5 bre ,üdül ûs i,r,postosj com a unica excepçai. dos de cxp. rtaçâi., i-.ute- - pe-to ce Monta Csscros, um ! sindo a indemms.çao di psssageai int.gral debote,-e ido ce aro um hcmc.n e em.- mulie; immigiaotes que bzj-m de collocat-se etabeleci.u; ntot agncol s.
c* do Sul o Deu â cost,aro um lume n e irai moitos, abraçades um ao uutro, quo se suppoe t ram mo riuo de frio.Fo: tao oifticd s parar es dois corpes um do outro, que se he. deu stpultuta abr.çadus co­mo esiavam. n

cs-Dest-. ptcvioente resvluçio proveic- o ccsin- volvimento s nsiv.l que h . u o a cntrzdi de immigrantes e é intuitivü que, ampli-dî com jus cautcl.» convenientes, nau séria oltfi..;l v!•.- u- . —j-.-., . i var aqu lie entrtda ate o mvel que comp.rias-
° iStita A’i  LüuuiijOiS prepara J ü  pir* a sua pr . iup-enceria um pie na delagrinas jta colkc.çâo, nâo jà so nente nos relerldos es-Seriu de frio que mono sm eises ilesgraçados • tubeie.imentos mas nas ceicanias das co ornas am.mes f çorganuadas e nos novos nucleos que tanto im

vador, eo dr. Horta B.rboz;, engenheiro da ^estrada de ferro D. Pedro ILPor em quinto sâo ignerados os pormenores do facto Ssbs-se porém, que a populaçâo esta alarmada eclamt pela puniçâo dos autores do nefando attentado.O sr. dr. chefe de policia seguiu hoje no ex- presso, para tom ir conhecimento desta s gravis * s mas occurrencias.Acomponham a s. exc. o secretario da policia, e um official do corpo policial permanentes.-------- .aO£«34î»
as du IB.tio

5.* SECÇAOOFFICIOS DESFACHADQSDe Carlos Jacob Sewiibricker, communican- do haver prestado juramento do cargo de de- legado de Sorocaba —Ao illm. sr. dr. chefe de poli iaDe Joaquim Antonio Silverio Junior, peJin- do exoneiaçâo do cargo de 1° supplente do de- lega o de Sorocaba —Mesmo despachoDe Joaquim Gsmes Sobrinho, pedindo para ser dispenvado do cargo de 3’ supplen'e do subdelegado da freguezia do Itararé —Identico despachoDo bacharel Leocadio Leopoldino da Fonse- ca e Silva, remettendo a petiçio dirigiJa ao governo impérial em que pe :e exoneraçao do cargo de juiz municipal e de orphâos do termo de Parahybuna.—Ao illm sr dr. juiz de di­reito da comarca de Parahybuna, para infor­marDo dr. chefe de policia pedindo autorisaçâo para rejebrar contracto da casa afim de servir de prisâo e quartel na freguezia de Matto-Gros- so de Batataes.— Ao illm. sr. dr inspector do thesouro provincial para que se sirva infor­mar.
FOLHETIM

OS B R A M A S  DA VID A
A CONDESSA PAÜLA

O facto de arabes se acharem ab açados dâ ■ugar a que supjonhamos lerem sido victimes ê um peto o dr.ma de aœôr.Nâo se.-ix um volur.tario suicidio por ambo pie.ncditzda e devido a qualquer desgreça ou ■ o itraricd-.de .'a fortun; ?Qutm sate !t ho, tao difficil separaros dous corpos um Jo o j i i o » diz a r.ot ci».O supiemo abr- ço por amloi trocado no der- la l irvanceioda via» . gonisa ne fji tâo aper- t-co, tâo seutioo, tao cbe o de mutua affe ç o, que e to:nou irapossivel a separaçâo daquelies ainoio o> c.dvveres,E paiaq ue o, ,haviam ,de iepzrar ?Si corameties'.e.n seraelhanie stientado ce le sa- araisade, lalvez que a, livuai boccas ce im ’ bus os cacaarcs, coiladas pelo certa^e.io iei ]0, se cuntrahhsem curao um p.oissto mudo de co era...De.ccram, pois, â ultima moraia, aisim uni- dos por um e erno abiaço, assim ligaJus po- ura eterr,o amôr 1Queinvejanâo lhes hâo de ter os infelizes

Communicou-se ao director da nossa facul- dade de direito que Sua Alteza a Princezj Im­périal Rege-te minda ,-gndeCir ai feiicitaçô;» î pu i ta asseau r onde qu-.r que, nas Zunas serW-lda « - ’ P f Ç 5? da'9 ^ lla « « la  por ter s,do das por vias do L u i ccnLumcaçâo, se 2.n .- fP romul8jd‘  ? lcl "■ d3j3ds 13 do Maio ulii- rem tcrn.nos aptes para cu.turas rimunera- h ° >  asslra 9ue for^  tra^raitt'das a As-dorar v ïsemble- Ger»* as que pelo mesmo motivo a di-Nâo dizera positivamonte as nossas e su tistiJ1* con6fe8- î ao tambY m !h« d.r.gm. ess, apez r dos eus récentes aparfeicoac-entziqu.ntos E e g l a t r o  c i v i lsu contum o-, immigrantes pur aquelle ? iyste.oa îniroduzidos ; mas grande deva tir si io 1o seu numéro, pois um s visto qu; j.i n. spri-| Dceiarou-se ao presidents desta provincia, raeiros ra zes deste anno lmroduztœos quasi ! em ic-'luçao do cfficio n 9 de 6 do corrente tant, s como ao ultima anno cm que a entrada s œez> 0 Par,-* 0 f“zor coustar âs «uioridade lo- excedeu du dobro da méeia annnual da dï.feaes que lè n rr.claraado, os livros necossarios cennio ! Para a initallaçâo do registro civil, que devemHt em todo o caso numercsas sutoris-çôas l <p̂ is ’ 8a' r3ar as ordens do governo, as quaes pendentes, entre as qu»es a que foi conc-.ui a, î serao expedrdas opponunamente. pur auto de aata-hov.t m, par» introducçào de a
228 fjmi iai, sendo 125 para a provincia de.3 G tttu U ttjtC lMM in.s-G raes, 73 p.ra a do Eipinto Sauto et Eco Santos, es gstunos perneiraram na loja 30 para a do Rio de Janeiro. 5de fszendas do sr Narciso do Andrade, abri-Na concessao relaiiva ao Espirito-Sinto in -• ram diversas gavetas e carregaram muitss pe. cluem se 28 f.mtllas que, a chamado de ptren- ’ ças de s da.casimira 0 lan.trinta guardas-chuva us cstabeiedcus na colonu Novo Ctslello, i de seJa. perfumanas, lençor de se ta. etc. deiej;m coilocar-se nas terras devoluta» que f Oprejuizo é avanado em 2:0Û0$000 a tanto.amda alll esperam populaçâo. | ----- -o*aw»»«snr!—------A Uvouranâu padora dar-sa per inteirm en-S Goncedeu-;e baixa ao s ldrdo do Corpo Po­te s.tisleita com as providencus tomadas à f licial Peiraanente Olintho Jtsé de Castro, seu f.vor, na quadra uithciinoa em que esta apresentando o masrao substituto idoneo

rc-ira Pcnteado, que servirâ até ao fim do cor­rente quatriennio, prestando 0 juramento no patso de trinta dias.
C o n trato s oom m eroiaoaForam registrados os seguintes :Cesario Ferreira Lopes e Ameimo Gonçahei de 01i‘ eira, para o commérera do calçado resta cidade ; capital 4:000j}000,firraa de Lopei & Oli­veira.Jo«é E iuardo de Macedo Soaroi e Silvano de Anha a Mello, ra-a uma pbarmacia nosta cida< de; capital 35:7l3$267, firma de Macedo Soares & Anhaia.Augusto Carlos Manke1 e José Caadidn Fe - reira, pa a o comme-cio de fazendas, fer' a e u , irt'gos de srmninto, etc., na vil a de Jabii, ca­pital 10:0003000. firma de Msnkel & Forte ra.S. A. a Princoza Re;e uo enca-regou 0 artis- ta Victor Gensollan de faier 0 retrato, a pastel, do filho mais moço d» rceima Augusta Scnho< ra, 0 principe D Antonio.Foi noireaio para o lugar de 2» supplen'e do subde epalo de S Pedro do Tuno ocidaiâo Pei oNuacio Corrêa, em substituiçîo de Pos« sidonio Gonç.lves Machado, que mudou de re*sideaciaConcederam se lies treres de licença ao p;o« fe>sor da 1» cadeirace Santa Croz do Campi- na , Adriaro Boi c-iult, e vin le dias zo 1 acharel Anton o Gomes Pinheiro Macbado, juiz muni- cif al de Ara as.

C om m ando de arm asPo-decreto ce 18 do corrente loi noœeido con mandante das armas c'a piovincia do Parâ 0 
0 O 'd  doc r o de esiado-raaior de 1* classe Jo quim Je onymo Bmiio

GraoasFoi agraciado com o titulo de Viscoide !de Jagcanbe com giandeza 0 senador Doming’os Jo.è Nogue ra Jaguaritel o an rlevados a Viscondes os Ba oes de Ai a aies e Iœbé.Concedeu-ie reforma do serviço do exercito forrarccbal de camro Luiz Jo>é Pe.eira de Ca-v-iho, continuando, porèm, r.o exercicio de jconselheiro de guerra.M u l t a sDomingos do tel foi ante-hontem multado pelo fiscal Azevedo em companhia do fiscal Goula t, na ponte do merca o as 7 1/2 horas da noute, mais ou menos, na occasiâo em que conduzia para a praça do mercado um porco abatido em sua chicara, contra 0 que détermina 
0 art. 133Foi-lhe imposta a multa do 303000, que foi paga e depcsiiada. O auto foi levrado.em que esta «pimcmaiiuu u mmuu suusuiuio îuonco que S lanç.da, nem os podsros puonc is consideram preeucha 0 seu tempo de nraçapreci.cbiJa a sua missâo a tal rcspeilo com 0 ] ------ — n ________umeo auxilio, decreudo em 1885, paraintro-i Na Francs apresemou-se â prizâo 0 italiano 1 corrento"r*s~~585Ï79ft7fîÔ~ë a'rae'sâ de rondasem dueçao üo brxços. , Carlos G,Uo, réu de crime de horauidio. | 0 mesmo penado rs. 77:381$743.A Alfandega de Santos rendeu de 1° a 18 do

POR
EM ILIO  R I G H E B O U R G

SEGÜNDA PARTE
A  O O H O A  D H  B S P I N H O S

(Continuaçâo)XI0 ÀBANDONOA condessi repetio a pergunta.—Sra. condessa, disse o tabelliâo, visivel- lente embaraçado, peço-lh* que nâo me in • irrogue a tal respeito, porque nâo lhe posso esponder.—Nâoo interrrgo mais senhor, replieou fria- îente a condessa ; nâo sabia que jhe era pro- ibidodar me qualquer informaçâo; perdoe a linha curiosidade. Mas visto que o senhor stâ cncarregado dos negocios do sr. Condo de rardraine, da todososseus negocios, podia ter bondado do me dizor, que disposiçôes, tomou »r. Verdraine, de accôrdo com osenhor, para ue a sua mulher o filhos possam viver,—Oh I âodigo, viver â grande, mas, ao menos, sem tes faltar as priraeiras cousas necessa'ias â ida. Nâo lhe escondo, senhar,—t pôde infor-iar d m  *o sr. <1? Verdnias, que m? you

achar daqui a pouco, absolutamente sem di* nheiro.—Sra. condessa, rcJfrandcu o tabelliâo, o sr. conde, a respeito da seeffiora, nâo me deu a mais pequena ordera.—Oh ! disse Paula, velando o rosto comas mâos.—E’ evidentementeumesquacimento...—U a esquecimento 1 um esquecimento 1 ex- clamou a desgraçada tremendo o jà nâo se po­dendo conter ; quer saber,senhor, isto é horri- vel, é monstruoso!—Polo amor de Deus, sra. condessa, soce- gue, disse o tabelliâo, ca la vez mais const an- gido e como que envergunhado ; nâo ha nisto, repito, senâo um esquecimento, um déplora- vol esquecimento, porque, como a senhora diz, com muita razâo, î  prociso que a senhora e os seus filhos possam vivîT. Tomo a responsabi- ltdade, sra. condessa, ds lhe entregar, todos os mezes, mil francos.«_Nâo trago esta somma commigo ; mas ama- nhâ raandar-lh’s-hei, pelo meu primeiro escre- vente, passando a senhora um recibo. Con- vém-lhe este arranjo î >—Nâo ttnho direito de ser exigenta.—A sra. condessa vai viver para Verdraine ou para o casai das Postoras î—Nâo sei ainda, senhor; veremos. Eu lhe msndsrei dizer o que houver decidido. Em to­do o caso, de hoje a oito dias, nâo estarei aqui—A sra condessa nâo tem necessidade de se apresssr tanto.—O palacio de Verdraine esté vendido, se­nhor, jânâoestou aqui na minha casa.O tabolliio nâo achou nada que replicar, cumprimentou a condessa e retirou-sedizendo:—Até â vista, sra. condessa.—Até à vista, senhor.Oito dias depois. a condessa Paula estava morando com os filhos, na; Pastoral, a quatre léguas de Grenoble e a seis kiluraetros do Ver • draine.Depois deteragralecidoos bons servions da sua criala grave e da governante, haviaa-djs. pedido, dizen lo-lhcs : a Julia, que a suuaçao era que se achava, jâ nâo lh" permitlia ter uma crirda grave ; a outra que, 'etiianio se para sempre pa-a o campo, ia dispôr de toda o tempo, para se occunar unjeaments com Jorge 
0 EdunrdQ,

A govercaate, que jâ se tinha affeiçaado às crianças, ticou muriiucad» pur ser obrigaaa a ueiXii-a. e pnz-su a eburar.A cri<,ua giave, u io se mostrou tâo triste ; nâu tinha empenho em se arla.iar de Lui;, seu aatig j  cumpauheiro e que lue na via prometlldo casamento.A cunuessa, nâo tinha iicado senâo com Ma- rianna, acozinhena veica, que tinha es aao, durante dez annes, au serviço du marquez de î — Eutâo, Méro, disie VerLra ne e ua baronez» de Bressac. §coram go /

. gria ouca, tinha uma iigeireza que frzia sor-| O caseiro esguellava-se a chamar, em vao( : rir o caseiro ; nunca se tinha entregado a tâo [ Méro e o viajante, que sent a os braços cansa- ■ mar. vrihosas cabriolas ; svlt.va, pulava â di-î rom, e que via o momento em que o seu sa- reita e a esquerda dos cavallos para os excitar rilho séria impotente para o preservar, gritavaimpotente para o preservar, gritava com toda a força :—Defenda-me, o seu câo esté damnado, bem vê perfeitamente que estâ damnado, entâo de-
mento ; os o-tros pinbe ros tinh^m sido e qua- ür-dos a Ut m -mo ecerialos em planchas.O c»seiro,meii»nie so noii corabin-da, tinha- se en.ariegr.ro Jo tr-nspurre das prsncnas.H vu ja fe io muitos cvrrelos e esiava na.e  parecia diZvr-lhss sua ultimi via^em. v oEntâo,-ndem nais depresa ; é necessarioDispur ha-se a pôr-se a c-minho e Me o que trarar de chegar, esperâo-nos » tinha sanido da casinha, orbava para orani- ; A cerca de légua e meia de Saint-Marcallin o ! fènSa-œe T mser que alli se conservavam imraoiers. cachorro mudou, de repente, de modos ; ti- ï Por très vezes,.o caseiro o caseiro, queres vir nha o ar mquieto, rosuava surdamente, cami- herrivel Méro. Impossivel.. , ,. .  . . , , ,  _  nhava de v garioho ■* paisn de Iffio, com r s ' Dous policiaes, um ciboA boa mulher, tn.ba üecurauu, lavada em O Lao lavantou a cabeça întclligene esacu- venus kv nt-da sspiranuo o sr. ique iam tambem para Saint-Marcellin viram,lagnmas, que a nao queria oeixar; que, nao | dio a c.uda, ornada de um sobsrbo peisCLO. j A certa distancia, na estrada, um homem, 5c0 lonee o que so passavaO Crseiro fez est-lar o ch cote, disse hu ! e um viaianta dingia-sd para a cidade. Esse ho- - E ’ um homem que se defunde de um cSo, os dous grandes cavallos, atielirdos a ctrreta, mem estava vestido com um costume do uma —  ■puzeram-se a caminho. fazenda cinzsnta e de quadradinho. Tinha naMéro, heara no mesmo lugar, sempre im ao- ■ cabeçv, um chapén de feltro renondo e nos pés

tentou agarrar 0 e outro sargento,tundo nenhuma precisào de dinheiro, servil-a- h.a de graya, que, emtim, se a sra. condessa a m a n  iasse cu-Dura, iru precipitar-se ao Isère.Mas, divtmus dizer, que Pau a nâo tinba ten- çâo Le oespcuir Manam a , fazia emuentso em conservai-a, pelo conua ra, em rccorâaçào do velho marquez e da velha baroneia. Alera dis- so para ella e para os hlhus tinha necessidade de uma pessoa de connança e a fidelidade e dedicaçao da enada ve hi eiam a loua piova.Com grande satisfaçao de Jorge e de Eduar- do a coudessa tinha usandado ir para as Pas- toras, Mero, o bum cachorro Mero Dévia ter se abonccido muito, no castello, porque tinha ea agrecido e o seu lougo pelio jà nâo cra se- dosu e luzerne, como nos aanos antécédentes.Nao pareccu estranhar, quando so achou nas Pastoral, quo elle conhecia, por ter feito fre­quentes visitas ao c» seiro e â casen a.Aiém disso Méro uo-. u encantado do tornar a vor a condessa, e sobretudo Jorge e Euuardo q u e  ainda eram mais S 3 ü s  amigos do que os a.nos. Pa tnhsU a alugria dos dous pequenos e

vel.Tinha bastame voûta, e de ; prandes sïpatus de mentar hez com scias ta- disse o sargento; aquelle câo é animal perigosot talvez que esteja damnado, armemo-nos do re­volver e vamos lâ.Os policiaes metteram eiporas aos cavallos e chcgsram rapidamente ao lugar da scena.—Camaradas, gritou-lhes o viajante, sem fo-acqmpanhar o ca- ch-.adas. A cadeia do relogio e os bsrloques os- se.ru e us cavalras, cemtudo be.itava. Se n du- tentavâo-sc no co'hte e luziâo ao soi. iyua, que cra grande ptazor para elle, co-re- pe- j Eisa indivjûuu, podia ter 45 annof,' era tri-'leâo e jâ nâo podendo mais, peçoUhes que ma- la estrada ; éve da e. mas era prectro afastar- ; gueiro, de altura rtgular, uzava barba por de-; tem este horrtvel e perigoso animal ;é  um câotivo*se conseguido defen- o meu cacete, ter-me-hiaas cil.nva, durmissem, Mero provavelmente êr- gumava a si u em o qLe pi aser èe/ia dra esco lfcer aquelle que potia lealizar-se iminediata- mentu ou aque io que cra preciso eiperar.Ocasoiio io tou-se.—Entao Mero, disse ulle, vensojnâo vens ?Méro nâo hesitou mais, ladrou, deu um pulo para o caseiro. sobie o petto do quai f ousou as duas prias dlanie ras, afim de que a lingua lhe puuesse chegar ao queuo ; depois, latin o de

. i , / —  —  u .uii.iiiuu.H w sa rilho com o pao, porque alez ouvir um rugido mais lerrivei do que os ! chegada dos policiaes, nâo mtimadara Mero. - outros, preparou se e atirou-so de um pul'o â O sargento apeou-se do cavallo, ia com cer-guella do viajante.Este, mutto vigoroso e dotado de força mus- cular pouco commuai, pôdo felizmente repel- lir o cao c tratou logo de fizer sarilhos com o c.cete, afim de se precaver, contra novo ata- que do aaimal.Oiâ I gritoudie apostrophando o casoiro—  _ . . . .  _ com uma inflixâo italiina muito pronunciada,nâo deixava de lhes testeraunhar pur saltossnovo (oi exp tmtr, ans civalius, .  s tisfaçâode chame o seu câo, chame-j depressa, ou eu as*Méro ! Méro, aquil câo do demonio! gritou O Caseiro.Mus Mérc, nâo ouvia nada ou nâo queria ou- vir. Tinha cassado do rosnar, mas nem por isio estava menos terrivel e amoaçador. Aopasso que se comervava a distancia do
alegres o outrai suites do ca iu;as quanto esta­va contenta de so tornar a achar com elles.XII0 HOMEM DO CACETENo te-ri'0'io do casai havia-ie feito uma der- rubada em u i d  gr nua verroi o, para :er empre- g*d( e n cuit^ra Ne.^e ierror.0 inviim si.o cor- taeo; magnificu» pinheln s que foram voudidos aum regociaiite de madeirss de c.nstrucçso ce Saint-Marcellin Um a; a ie  essastelasarvo- r e s  como puLpise ser empiegada eui maitrca-
çàp, h*vi» si.OiPJ'tada em todo o isu cpmpri-

viajar n» sua co ripanhia o poz-se gaihardamen- I te â frente do pie<'i'o.Qu.tro !o grs fcoras de camioho ! Méro esta­va d udo de a egria ; corna loDge para a fren e, volt-va de, o s p.ra trâs enâoieiebia queen- tregaaiO ieilquelie exercicio ngraddi ei para as i em-s, dobrava, triplicava, quadrupiicava os kiiomrtro?.Chtgiram, a carreta foi deicarregada o em- quanto os cavallos na cavailariça crmiâo e re- pousavâo, n caseiro e Méro na sala do jantar, almoçavâo cof iosamente e com grande appe- titeA's duss horas d* tarde voltaiam pelo ca

1 sargento apeou-i teza, metter uma bala na c.bei,a do câo, qu>n- doo caseiro se lançou resolutamentc duntfi delle, gritando :--Nâo, nâo, nâo o mate I Depois, mais feliz ou mais dextro, do que ha via sido aotes, conseguiu, emfim, segurar Méro pela colleira.—Mas elle esta damnado, disse o policial I —Nâo estâ damnado, camarade ; nâo sei O que foi isto, assim de repente ; porque é exac* tamente o câo mais meigo, mais paciente e rae- lhor, que ha neste mundo.Mèro é qua nâo dava razâo âs palavras do caseiro, nâo provava que merecia o elogio quo lhe fazia. Cada vez mais furioso, rangendo es dentes uivando, rugindo, com espuraa na boc-

roir.ho d is  I aitoia s. M éto e stg ya d q  um a a ie --h a v ia m  parade por si raosmo.

, ■ a ----„ “ W*“ ‘*wiu viu U O I l l t a  UIYd'*Ul/, lütlUUU, I.UU1 IJJJUlua MOnoroem ou antei, do cacete, com o pello sem- ca, fazia osforços violentos, para oscapar à* pre ertçado, c^m os olhos pregados nos do sou . mâos do caseiro Deixava ver que nâo tinha re« auversario, mostrando teralveis presas, re- j nunciado o cstrangular o vi= jante, que havia cuando eu avançandOjConservava-se prompto, ] cessado de jogar o pâo e aproveitava aquella para saltar, dn novo_ ao pescoço do viajante j instante de repouso, paralimpar o suor, qUfi ni évidente tnter.çao.de o estrangular. ! lhe inundava o rosto I_:. dlII,'L da! ’ assU5tldos talvez, î [Continua,]
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